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"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." KARDEC. 

Ve~a Lücia Sa~to~~ 

Abril, mes 

Dr. Bezerra 

de 

11 de Abril de 1900, data de desencarte do 
Dr. Adolfo Bezerra de Menezes, patrono espi 
ritual de nossa CASA. Aclamado como "médi
co dos pobres" e "o Kardec brasileiro", dr. 
Bezerra foi presidente da Federação Espírita 
Brasileira, marcando sua existência pela abso
luta retidão moral e pelo amo r que dedicava 
aos infelizes de toda sorte. A este Esp(rito real 
mente Superior, a este fiel instrumento da mi 
sericórdia d ivina, o nosso preito de grat idão 
e amor. Possamos nós corresponder sempre 
ao carinho que seu co ração nos dedica. As 
me nsagens de Dr. Bezerra e lgnácio Bitten
court se encontram na página 4. 

• 
• LAR DE VERA Lúci~ 

UM ANO DE CAMPANHA 
Completamos es

se mês de abril -
quem d iria - um 
ano de campanha 
para arrecadação de 
recursos para a cons
t rução do LAR DE 
VERA LÚCIA SAR· 
TORI . 

Fundado em 25 
de Setembro de 
1985, e atualmente 
com sede provisória 
na nossa CASA, este 
Lar terá por final i
dade o amparo a 30 

meninas órfãs, que 
nele serão reco Ih idas 
em caráter perma
nente até os 1 8 anos 
de idade, recebendo 
a melhor formação 
cultural, mora l e es
piritual. 

Graças a Deus e à 
colaboração dos tra
ba Ih adores e fre· 
quentadores de nos
sa CASA alguns re· 
cursos já foram obti· 
dos, mas infelizmen
te não conseguimos 

ainda o principal -
um terreno, ou uma 
casa com propor· 
ções suficientes para 
o funcionamento do 
Lar. ·•· 

Se você deseja 
participar desse es
forço comum depo
site qualquer quan
tia na Conta n? 

1729058-4 
da Aqência Bradesco 
da Praia de Botafo
go. Se conhecer 

também alguém que 
possa ajudar-nos na 
obtenção da casa ou 
do terreno, converse 
com a diretora de 
nossa CASA, D. 
Armanda. 

Quem sabe com o 
apoio de todos em 
Abril de 1987 não 
estaremos comemo
rando a instalacão 
do LAR DE VERA 
LÚCIA SARTOR I? 

• 
Deus permita! 

LiVRO DOS ESPÍRiTOS, HÁ 129 . . -
ANOS ILUMINANDO CORAÇOES 

O Livro dos Espí
ritos foi publicado 
em 19 de abril de 
1857. Divisor de 
águas na história do 
pensamento un iver
sal, marca o início de 
uma nova era, a Era 
do Espfrito, tempo 
em que a humanida· 
de, como um todo, 
deverá se conscien· 
tizar da realidade de 
sua essência espiri· 
tual e afeicoar-se ao 
Código de Etica Uni-

versai, apresentado 
pelo Cristo no Evan
gelho. 

O Cristão Espírita 
vem prestar sua ho· 
menagem singela a es
ta obra de singular 
valor e ao seu autor, 
Allan Kardec, este 
apóstolo (Mensagei
ro) de Nosso Pai. 

Gostaríamos, tam· 
bém, de deixar uma 
questão : Muitos dos 
nossos companhei-

ros, estudiosos da 
Doutrina Espírita, 

questionam-se sobre 
a melhor obra para 
" in iciar" irmãos lei
gos no Espiritismo, 
alegando ser o " Li
vro dos Espíritos 
"complexo demais", 
preocupando-se em 
fornecer "obras 
mais leves". A estes, 
perguntamos: Se as· 
sim fosse, por que 

Nosso Pa i, em sua 

infin ita sabedoria, 
teria enviado às 
mãos humanas, há 
129 anos, extamen
te o Livro dos Espí· 
ritos, justo quanto 
éramos todos "lei
gos no assunto"? 

A obra de Kardec 
é a porta principa l 
para um conheci
mento aprofundado 
da nossa Doutri na. 
E indicar a porta da 
luz é dever de todo 
cristão! 

@ @@{1!}§@/@@J@fr O CRISTÃO ESPIRIT~ 
Você está passando por algum momento 

d if (cil de sua existência? Sente-se só, e bus
cou-nos procurando por um apt>io , uma pala
vra amiga, ou algo que possa explicar a razão 
de seus sofrimentos, de suas dores? Leia a seção 
O CONSOLADOR, na página 3 . Trata -se de uma 
seção especialmente dedicada àqueles que pas
sam por momentos difíceis. Esperamos que 
possa você encontrar na mensagem "Estímulo 
Fraternal", de Emmanuel, o ânimo necessário 
para superar com resignação e coragem essa 
prova da vida. Mas, acima de tudo, lembre-se 
das palavras de Jesus: "Crêde em Deus, Nosso 
Pai, crêde também em mim. " 

EVANGELHO MEDITADO 
FALA SEMPRE AO CORAÇAO; 
EVANGELHO PRATICADO 
E PERMANENTE ORAÇAO. 

EM NOVA FASE 

O jornal oe nossa CASA está progre
dindo ! A partir desta edição será tod0 
ele impresso em "off-set", contando 
com novas seções e outras surpresas 
para VOCÊ\ 

Vire já para a página 2, leia o edito
rial "Palavra Cristã" e conheça as novi~ 
dades preparadas. 

DO INIMIGO APERTE A MAO 
COM DOÇURA, SEM RANCOR; 
AOCONTATQDOPERDAO 
TODA PEDRA VIRA FLOR. 
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• 
Tiragem: 1000 exemplares 

• 
SESSôES 

Dias e Horários das Reuniões: 
Domingos 

Escola do Evangelho - Crianças dos 
4 aos 11 anos. 
Pté-Mocidade - dos 12 aos 25 anos 
Estudo dos livros da doutrina - para 
adultos e maiores de 25 anos. 
O portão é aberto às 8 hs. e fechado 
às 8,30hs. 

29 sábado de cada mês 
"Noite da Saudade" - em homena
gem aos 'irmãos que já estão no Além. 
O portão é aberto às 18 hs. e fechado 
às 18,20 hs. 
Nota : Após o fechamento do portão 
ninguém mais deverá ter .acesso à 
Casa. 

2l\S e 63.8 feiras 
Reuniões Doutrinárias, passes, irra
diações. 
O portão é aberto às 19 hs. e fechado 
às 20,20 hs. 

4íl feira 
Desenvolvimento mediúnico 
O portão é aberto às 19,30 hs. e fe
chado às 20,20 hs. 

3l\S e 53.S feiras 
Reuniões Doutrinárias, passes, irra
diações. 
O portão é aberto às 14 hs. e fechado 
às 14,50 hs. 

• 
AVISO-IMPORTANTE 

Não será permitida a entrada de 
pessoas do sexo fem inino vestidas de 
"short", "fren te-única", calças com
pridas ou saias demasiado curtas; com 
"bermudas" ou outro traje inadequa
do ao ambiente de um templo verda
deiramente cristão. 

ººº 
E EXPRESSAMENTE PROIBIDO 

FUMAR EM QUALQUER 
DEPENDENCIA DA CASA. 

ººº 
NO SALÃO DE REUNIÕES, 

PEDE-SE SILENCIO. 
LEMBRE-SE: s1rnNCIO 

T AMBEM E PRECE 

• 

O CRISTAO ESPfRITA 

"A Doutrina de Je
sus, o ra renascida n o 
pensamento espírita, 
é um hino-ação de 
amor, assinalando a 
marcha do futuro 
através das luzes da 
razão unida à fé em 
consórcio de leg ítimo 
amor." 

Joana de Angelis 

Amigo leitor, nesse 
momento pensamos 
em ti. Pensamos nos 
motivos que te leva
ram a procurar nossa 
CASA, t ua expectati
va quando da primei
ra visita, no teu in í
cio na Doutrina, em 
b usca de esclareci
mento para as mu itas 
dúvidas - tão nume
rosas quanto afl igén
tes. 

Gostaríamos que 
encont rásse is nessas 
páginas humildes a 
luz do conhecimento, 
o bálsamo do recon-

forto moral nos mo
mentos de dor, o in
centivo e o ânimo in
d ispensáveis quando 
visitado pelas provas 
da vida. 

Por isso tentamos 
sempre aperfeiçoar 
"O Cristão Espírita". 
Deus nos ajude a fa
zê-lo sempre me lhor, 
e levando bem ao alto 
a luz do Evangelho de 
Nosso Senhor. 

Hoje começamos · 
uma nova etapa. 

A partir desta data, 
"O Cristão Espírita" 
abrirá seu espaço aos 
seus leitores, colocan
do-se à disposição de 
todos, para o esclare
cimento de temas 
doutrinários. Tens al
guma dúvida sobre 

um assunto qualquer 
abordado em alguma 
de nossas reuniões 
públicas? Gostaria de 
saber o ponto de vista 
da Doutrina sobre al
gum problema atual? 

Então faças o se-
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guinte: Ide até a bi
blioteca, escrevas em 
uma folha de papel 
tua questão, e deposi
te-a na urna que ago
ra lá se encontra. Lo
go na edição seguinte 
deste jornal é bem 
possível que encon
tres o esclarecimen- · 
to aguardado, porque 
o que muitas vezes 
acreditas seja uma dú
vida exclusiva tua na 
verdade é a questão 
de muitos. 

Por outro lado, se 
passar por algum mo
mento de aflição e 
buscaste-nos ansioso 
por uma palavra ami
ga, procure a seção 
"O CONSOLADOR. 

Trata-se de uma se
leção d.e mensagens 
de reconforto moral, 
que, esperamos, po
derão te ajudar a 
superar essa fase de 
dor, possibilitando-te 
a reconquista da paz 
e a legria habituais. 

Num caso como no 

out ro, gostaríamos 
que soubésseis desta 
nossa preocupação de 
nos I igarmos, cada 
vez mais, a ti. Que 
possamos estabelecer · 
entre nós uma sólida 
amizade, que possa
mos de alguma ma
neira contribuir para 
a tua felicidade, é o 
nosso desejo. 

Enviado agora para 
todo o Brasil, "O Cris
tão Espírita" aprovei
ta também e manda 
um abraço fraterno 
aos irmãos de todos 
os estados, especial
mente aos editores de 
outros periódicos es
píritas. Que o inter
câmbio de idéias que 
com esta edição ini
ciamos possa colabo
rar de alguma ma
rn~ira para a uniao 
dos companheiros de 
ideal. 

Deus nos abençoe 
neste novo trabalho. 
Paz e Amor rogamos 
para todos. 

~~~mmmmm~~mm~mmmmm~mmm~ 
~©ftl@ &l©rrf ftl~ ! 

- "Espíritas, amai
vos uns aos outros, 
eis o primeiro ensina
mento; instruí-vos, e is 
o segundo." 

Espírito da Verdade 

ººººº 
- Você já conhece o 
Esperanto, a I íngua 
internacional? Trata
se de uma I íngua neu
tra , eli3borada pelo 
gênio Luís Lázaro Za
menhof em 1887 . O 
esperanto foi criado 
para servir como ins
t rumento de contato 
e confraternização 
dos povos. A UNES
CO está preparando 
uma grande festa para 
o seu centenário. Es
peranto, uma espe
rança de paz. 

ººººº 

- O pessoal da biblio
teca pede aos frequen
tadores de nossa CA
SA que não atrasem 
a devolução dos I i
vros emprestados. 
Contamos com a com
preensão de todos, 
para que as obras se 
encontrem sempre à 
disposição de quantos 
nos procurem, servin
do de amparo e orien
tação aos nossos ir
m'ãos. 

ººººº 
- Não deixe de ler 
"A I LUSAO DO DIS
crPULO", cap ítulo 
da obra 'º' Boa Nova", 
do Esp írito Humber
to de Campos e psico
grafada pelo médium 
Chico Xavier. O tema 
é super atual. 

ººººº 

- Um abraço ao ora
dor e escritor Jorge 
Damas Martins, com
panheiro da seara de 
Jesus e autor das 
obras Ponte Evangé
lica e A Evolução de 
Adão, esta última em 
parceria com o Dr. 
Roberto Silveira. Jor
ge nos cedeu, gentil
mente, alguns exem
p lares de suas obras, 
que já se encontram 
em nossa biblioteca. 

o oOoo 

- Por fa lar em " Pon
te Evangélica", trata
se de obra de· inesti
mável valor doutriná
rio. Didática e objeti
va, sal ie nta a concor
dânc ia existente entre 
a obra " OS QUATRO 
EVANGELHOS", de 
J . B. Rousta ir.ig e as 

obras psicografadas 
pelo admirável mé
d ium Chico Xavier. 
Prometemos a t rans
crição de seus prin
c ipais trechos nas 
próximas edições de · 
"O Cristão Espírita". 

ººººº 
Comemorado em 

19 de março o cen
tenário do nascimen
to de Pietro Uba ldi, 
no município de Cam
pos, RJ . Uma festa de 
luz, contam os pre
sentes, digna d esse 
"aparelho da Grande 
Verdade", segundo 
Emmanuel. 

ººººº - Votos de sucesso à 
nova equ ipe de mé
d iu ns da CASA. 

ººººº 
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LENDO KARDEC 
O homem é um pequeno mundo, que tem co

mo diretor o Espírito e como dirigido o corpo. 
Nesse u niverso, o corpo representará uma criação 
cujo Deus seria o Espírito. (Compreendei bem 
que aqui há uma simples questão de analogia e 
não de identidade). Os membros desse corpo, os 
diferentes órgãos que o compõem, os músculos, 
os nervos, as articulações são outras tantas indivi
dualidades materiais, se assim se pode dizer, lo
calizadas em pontos especiais do refer ido corpo. 
Se bem seja considerável o número de suas partes 
constitutivas, de natureza tão variada e diferente, 
a ninguém é I ícito supor que se possam produzir 
movimentos, ou uma impressão em qua lquer lu
gar, sem que o Esp (rito tenha consciência do que 
ocorra. Há sensações diversas em muitos lugares 
simultaneamente? O Espírito as sente todas, 
distingue, analisa, assina a cada uma a causa de
terminante e o ponto em que se produziu, tudo 
por meio do fluido perispir(tico. 

Análogo fenômeno ocorre entre Deus e a 
criação. Deus está em toda parte, na Natureza, 
como o Espi'rito está em toda parte, no corpo. 
Todos os elementos da criação se acham em re
lação constante com ele, como todas as células 
do corpo se acham em contacto imediato com 
o ser espiritual. Não há, pois, razão para que 
fenômenos da mesma ordem não se produzam de 
maneira idêntica, num e noutro caso. 

Um membro se agita : o Espírito o sente; uma 
criatura pénsa: Deus o sabe. Todos os membros 
esta'o em movimento, os diferentes órgãos estão 
a vibrar; o Espírito ressente todas as manifesta
ções, as distingue e localiza. As diferentes cria
ções . se agitam, pensam, agem diversamente: 

Deus sabe o que se passa e 
assina a cada um o que lhe diz respeito . 

Daí se pode igualmente deduzir a solidarie
dade da matéria e da inteligência, a solidarie
dade entre si de todos os seres de um mundo, 
a de todos os mundos e, por fim, de todas as 
criações com o Criador. 

(Qu inemant, Sociedade de Paris, 1867) 

O CR ISTAO ESPfRITA 

Para ler e 
meditar 

"Deus é Espírito e os 
que o adoram em es
pfrito e verdade é que 
o devem adorar." 

Jesus 
• 

O reino de Deus 
está dentro 

de vós. JESUS 
• 

"Apesar da sua abso
luta e total imanência 
em todas as coisas do 
universo, Deus não 
deixa de ser transce
dente a cada indiví
duo como também à 
soma total de todos 
os indivt'duos, uma 
vez que nenhum fini
to, singular ou coleti
vo, iguala ao Infinito. 
O Infinito não é soma 
total dos finitos, mas 
a radical negação de 
todos eles." 

Huberto R hoden • 

• 
"O Pai está em vós, e 
vós estais no Pai." 

Jesus 

• 
"Então não sabeis 
que sois tempos de 
Deus e que o Espírito 
de Deus habita em 
vós?" 

Paulo de Tarso 

• 
"A única eternidade 
existente que se pas
sa citar, é Deus." 

Roustaing 
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LENDO ROUSTAING 
"NÉLE temos a vida. o movimento e o ser." 

Pau lo (Atos, XVII, v. 28) 

"Tudo É dele, tudo é por ele e tudo É nele." 
Pau lo, Epíst. aos Romanos. XI, v. 36) 

· -Para inteligências limitadas como as vossas, só 
podemos comparar materialmente r:>eus com o 
sol que vos ilumina, centro único para o vosso 
mundo (é um termo de comparação), de luz, de 
calor, de fecundidade, quer se mostre aos vossos 
olhos em todo o seu brilho, quer o encubram os 
sombrios vapores que se elevam· da superf ície 
da terra. 

O Senhor, ponto individual e central no infi
nito, em torno do qual gravitam todos os mun
dos, todos os universos, espalha por sobre todos 
o seu calor, a sua luz, mas bem poucos gozam da 
faculdade de lhe ver os raios luminosos! 

Os vapores que se evolam de vossas almas cul
posas formam uma atmosfera espessa, através 
da qual alguns desses raios passam de quando em 
quando, geralmente depois de uma tempestade, 
para vos lembrar que, logo que as nuvens borras
cosas se tenham dissipado, ele brilhará por sobre 
vós em todo o seu esplendor, em toda a sua pu
reza. 

Linguagem humana, qual poder é o teu para 
exprimir pela palavra - Deus - o ideal, o imen
so, o infinito, o eterno? 

O céu é a imensidade sem limit es em que se 
movem todos os seres, procurando aproximar-se 
do centro de atração - Deus -- a cujos pés se 
vem grupar tudo que é perfeito. 

(Tomo 1, p. 216/7) 

• 
"Deus é o só e 

único princi'pio uni
versal, não divisi'vel, 
que cria mas não 
pela divisibilidade 
de sua essência; 
Deus é uno". 

Tomo 1, P. 353 

---0 CONSOLADOR. -------~,----.:.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.--------------~,.o~~m~eu~o~e~u~s.~seg~u~n~d~o~a~s 

ESTIMULO FD A. 'TERNAL suas riquezas, suprirá t odas 

Não te julgues sozi
nho na luta purifica
dora, porque o se
nhor suprirá todas as 
nossas necessidades. 

Ergue teus olhos 
para o Alto e, de 
quando em quando, 
contempla a retaguar
da. 

Se te encontras em 
posição de servir, aju
da e segue. 

9ecorda o irmâo 
que se demora sem 

recursos, no leito da 
indigência. 

Pensa no compa
nheiro que ouve o 
soluço dos filhinhos, 
sem possibilidades de 
enxugar-lhes o pran 
to. 

Detém-te para ver 
o enfermo que as cir
cunstâncias enxota
ram do lar . 

Para um momento, 
endereçando um 
olhar de simpatia à 

1'.ft as vossas necessidades em 
EMMANUEL glória, por Cristo Jesus" -

criancinha sem teto. 
Medita na angús

tia dos desequilibra
do:; mentais, confun
didos no eclipse da 
razão. 

Reflete nos aleija
dos que se algemam 
na imobilidade dolo
rosa. 

Pensa nos corações 
maternos, torturados 
pela excassez de pão 
e harmonia no san
tuário doméstico. 

1 nterrompe, de vez 
em quando, o passo 
apressado, a fim de 
auxiliares o cego que 
tateia nas sombras. 

E poss(vel, então, 
que a tua própria 
dor desapareça aos 
teus olhos. 

Se tens braços para 
ajudar, cabeça hab i
litada a refletir no 
bem dos semelhantes, 
és realmente superior 
a um rei que possuís-

Paulo (Filipenses, 4:19). 
se um mundo de 
moedas preciosas, da tua alma, e segue 
sem coragem de am- além ... Sê o anjo da_ 
parar a ninguém. fraternidade para os 

Que a enfermidade que te seguem do
e a tristeza nunca te minados. de aflição, 
impeçam a jornada. ignorância e padeci-

É preferi'vel que a menta, 
morte nos surpreenda Quando plantares 
em serviço, a esperar- a alegria de viver nos 
mos por ela numa corações que te cer
poltrona de luxo. cam, em breve as fio-

Acende, meu ir- res e os frutos de tua 
mão, nova chama de sementeira te enri
estímu lo, no centro . _quecerão o caminho. 



FILHOS QUERIDOS= 

' 

BEZERRA D E MENEZES 
(Espírito} 

"ISTO VOS MANDO:QUE VOS 
AMEIS UNS AOS OUTROS 

JESUS (JOÃO, CAP. 5, v. 17} 

Gostaríamos de 
transportar-vos co-
nosco aquelas para
gens antigas da Gali
léia e reencontrarmos 
Jesus entre seus d isc í
pulos, a deixar que 
transbordasse de si 

j próprio a grande for-
ça do amor fraternal, 
ensinando os' cora 
ções a :,e un irem em 
benefício de uma úni
ca causa que é de to
dos e que é Dele 
Também, mas sempre 
humildemente como 
servos do mesmo Se
nhor. 

Lembraríamos en
tão que aquele grupo 
apresentava rival ida
des que eram por ve
zes motivos de disen-
ções que o Mestre 
apagava com seu cu i
dada em conservar 
suas ove Ih inhas sem 
que se perdessem pre
parando-as para os 
novos roteiros que 

iriam iniciar. 
Era Pedro nos mo

mentos impensados 
a querer usar de in
transigência para com 
os faltosos, era Tiago 
a Exigir o cumpri
mento da le i e das 
tradições, era Tomé a 
só crer no que se apre
sentava concreto a sua 
frente e, em mais de
les a figura do Senhor 
a esperar que desper
tassem. 

É certo que o ou. 
viam, mas certo é tam
bém que os erros hu
manos ainda os arras
tavam a vaidade de 
quererem ser os me
lhores, nos mais im
portantes postos ao 
lado do Cristo. 

E tão difícil se fa
zia a convivência 
quanto mais e mais 
se aproximava do ·fi
nal a jornada do Mes
tre entre eles. 

Jesus então os exor-

tou a prece, a oração 
em conjunto e depois 
ceiou com eles na 
derradeira refeição. 
Ao término da mes
ma busca então o Cor
deiro de Deus, o maior 
dos exemplos toman
do o lugar que seria 
do mais humi lde dos 
criados, e lava-lhes os 
pés como a mostrar 
que Ele descia a ser
vir para que todos se 
unissem na humilda
de comum, na ajuda 
mútua, no abrir dos 
corações. 

Quem quizer vir 
após mim, seja como 
o menor dos servos e 
jamais. se exalte para 
que não venha a per
der seu galardão. 

Dizemos tudo isto 
para que compreen
dais que hoje como 
ontem a causa é úni
ca, é o serviço do Se
nhor que estamos 
cumprindo e deve ser 

·executado com sim
plicidade e amor. 
Sendo assim o menor 
dos esforços de coo
peração deve ser aco
lhido com alegria e 
nunca com menos
preso pelos compa
nheiros. 

Confiais uns nos 
outros para que não 
sejais tropêço, moti
vo para disenções e 
ru (na. Ao contrário . 
ma ntei sempre aber· 
to o coração e bus
cai cooperar certos de 
que não é por vós, 
mas sim por mu itos 
que estais a trabalhar 
em nome do Cristo. 

Acentuando que 
rogamos que nos per
doem o alerta, esten
demos nossos votos 
de progresso positivo 
na estrada do bem. 

Que a Virgem San
ti'ss ima vos abençoe 
sempre. 

Bezerra 
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"Bem aventur~dos os brandos, 
rao a Terra. Jesus 

porque • possui-
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A 
É pela falta de fé 

que muitos espíritos 
deixam de produz ir 
o bem q ue poderia 
ser feito na sua roma
gem terrena. 

É pela falta de fé 
que, quase sempre, o 
homem se torna ocio
so. 

É pela falta de fé 
que os erros não são 
vencidos, embora 
haja vontade de ven
cê-los. 

É pela falta de fé 
que grandes obras 
não são realizadas. 

É pela falta de fé 

,, 

Grande 

FALTA 
que o homem não 
consegue a auto-disci
plina para debelar os 
seus vícios. 

Jesus, conhecedor 
da admirável força 
que esta virtude nos 
dá, exaltou-a várias 
vezes em seu Evange
lho. 

Considerou que a 
fé do tamanho de um 
grão de mostarda é 
capaz de transportar 
montanhas (de difi
culdades, de dúvidas, 
de ansiedades ... ) 

Ao realizar algu
mas curas, engrande-

sofrimento 

i 

DE FE 
ceu a fé dos que a so-
1 icitaram. 

Quando os disc ípu
los não conseguiram 
expulsar. o obsessor 
de um jovem, Ele 
afirmou que lhes fal 
tou a fé necessária. 

Assistindo aos so
frimentos humanos, 

constatamos, todos 
os dias, que em maior 
número, eles existem 
por falta de fé. 

Filas e mais filas 
de seres humanos afli
tos passam pelos con· 
sultórios de psiquia
tras e de psicanal istas, 

quando lhes bastaria 
a fé no Criador de To
das as Coisas para a 
solução dos seus pro
blemas angustiantes. 

•• 
É preciso não es

quecermos que nossa 
falta de fé dif iculta 
nosso progresso espi
ritual. Portanto, acon
selhamos que, em 
qualquer bom empre
endimento, seja espi
ritual ou mesmo ma
terial, haja a fé que 
desperta a energia la
tente de todos nós. 

lgnácio Bittencourt 

"Se crts em Deus, em lu· 
gar nenhum expe~lmenta• 
ris solidão OtJ trísten. por• 
que 1- ob•rv11r6 em liga
Çlfo constante com todo 
o universo, reconhecendo 
que laços de amor , de 
esperanÇa te identificam 
com todas as criaturas." 

Emmanuel 

\ , 
e o gerado 

Joana 
pela descrença 

de Ângelis 
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